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A Associação Americana de Juristas - AAJ manifesta seu repúdio à inadmissível 
ação das forças de segurança do Estado de São Paulo realizada na madrugada 
de 1º de dezembro de 2019, na Comunidade de Paraisópolis, Município de São 
Paulo, que, ignorando os protocolos internacionais e nacionais que regem a 
conduta e ação policial, ainda que se confirmem as alegações preliminares dos 
agentes de segurança envolvidos de que teriam sido "atacados por bandidos", 
resultou na morte de nove pessoas e ferimentos em dezenas que participavam 
de um baile popular funk. Dita conduta contradiz os parâmetros estabelecidos 
para a intervenção policial, notadamente considerando a presença de milhares 
de pessoas na microrregião da ocorrência, resultando, por ação e omissão, 
em mortes e ferimentos inaceitáveis. Essa investida policial, imbuída de 
escancarado e inegável racismo e que faz coro com as ações colonialistas do 
passado escravocrata que ainda permeia nossa sociedade, não pode ser tida 
como mero "despreparo” policial, mas como medida concertada de opressão 
de gente pobre e trabalhadora, assentada em racismo estrutural, aporofobia, 
preconceitos e prejulgamentos, merecendo, para além da repulsa, a exigência 
de rigorosa apuração em toda sua extensão, abrangendo toda a cadeia de 
execução e comando desses atos, com aplicação das sanções previstas 
conforme a lei. Por fim, lembramos ser obrigação inafastável do Estado 
brasileiro, por todas suas esferas, prestar todo apoio, atenção e cuidados às 
famílias enlutadas e toda a comunidade atingida por essa bárbara intervenção 
policial 
 
Em 2 de dezembro de 2019. 
 
 
 
 
La Asociación Americana de Juristas - AAJ, expresa su repudio a la acción 
inadmisible de la Policía Militar del Estado de São Paulo realizada en la 
madrugada del 1er de diciembre de 2019 en la comunidad de Paraisópolis, 
municipalidad de San Pablo, que, ignorando los protocolos y normas 
internacionales y nacionales que rigen la conducta y la acción policial, aún si 
se confirmaran las alegaciones preliminares de los agentes de seguridad 
involucrados de que habían sido "atacados por bandidos", resultó en la muerte 
de nueve personas y heridas docenas que asistieron a un baile popular funk. 



 

 

Dicha conducta contradice los parámetros establecidos para la intervención 
policial, en particular considerando la presencia de miles de personas en la 
microrregión del evento, resultando, por acción y/u omisión, en muertes y 
herimientos inaceptables. Este ataque policial, impregnado de un racismo 
abierto e incuestionable, hace corillo a las acciones colonialistas del pasado de 
esclavitud que aún permea en la sociedad, no puede considerarse como una 
mera acción policial "no preparada", sino que es una medida concertada de 
opresión de las personas pobres y trabajadoras, basada en el racismo 
estructural, la aporofobia, los prejuicios y prejuzgamientos, ameritando 
rechazo y exigencia de una investigación rigurosa en toda su extensión, que 
cubra toda la cadena de ejecución y líneas de comando de estos actos, y la 
aplicación de las sanciones legalmente provistas conforme a derecho. 
Finalmente, recordamos que el Estado brasileño, en todas sus esferas, tiene 
la obligación ineludible de brindar todo el apoyo, atención y cuidado a las 
familias afectadas y a toda la comunidad impactada por esta brutal 
intervención policial. 
 
En 2 de diciembre de 2019. 
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